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O GOVERNO LULA E AS POLÍTICAS PÚBLICAS NO BRASIL: UMA  DISCUSSÃO SOBRE 
O CAPITAL FETICHE E A FORÇA DO TRABALHADOR 

 
 
Débora Bianco Lima Garbi 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Avanços nas áreas sociais foi o grande marco do governo Lula, cujas ações 
de inserção da população em camadas antes impenetráveis aos menos providos de 
dinheiro recebe destaque, sobretudo no ensino superior privado, que foi uma de suas 
grandes marcas. 

Vindo da base da classe trabalhadora, o então operário e dito conhecedor das 
necessidades do povo, em seus discursos inflamados nas corridas presidenciais, 
sempre dizia o que a população trabalhadora, e sobretudo de baixa renda, almejava 
ouvir. Seus discursos nas eleições de 2002 se baseavam na realidade do 
trabalhador que, desiludido com a política realizada pelos que nada se 
assemelhavam a ele, elege o persistente candidato carismático, o Luiz Inácio Lula 
da Silva para seu primeiro mandato. 

Eleito no ano de 2002, Lula implementou muito do que prometeu e realmente 
tirou milhares da miséria, deu esperança aos jovens com programas de bolsas de 
estudo, mas, as políticas partidárias que criou, não foram suficientes para garantir 
que a população se sustentasse em suas novas posições da camada social que 
então ocupam. 

Os arranjos econômicos e políticos firmados por ele e sua equipe foram 
frágeis e perversos, assim como as políticas focadas na meritocracia, uma vez que 
precarizaram e flexibilizaram ainda mais os direitos dos trabalhadores, que, assim 
como a economia atual, ruíram e se enterraram em dívidas e tiveram seus sonhos 
roubados e, mais uma vez, se encontram, assim como na década de 1990, 
desiludidos e sem perspectivas de melhora.  

 
 

2. AVANÇOS E RETROCESSOS DO GOVERNO PETISTA 
 

Com o auge do capitalismo nos anos 1990, nosso país vivenciou promessas 
partidárias e tendenciosas acerca da expansão econômica e o desenvolvimento 
nacional, especialmente no que diz respeito ao crescimento da participação do país 
na economia mundial.  

Mota (2012) destaca que com a expansão do capitalismo, classificado por 
Bauman (2010) como “parasitário”, as políticas públicas sociais construíram 
discursos que tinham como pilares fundamentais o crescimento econômico com 
desenvolvimento social. 

Em 1994, com a criação do Plano Real, iniciou-se um movimento de 
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estabilização econômica- que teve início no governo Collor e se desenvolveu com o 
governo FHC, baseado no modelo neoliberal, em que, com a busca da inserção 
nacional no mercado mundial, houveram esforços indiscriminados para a liberação 
econômica e financeira do Brasil, que acarretou em precarização das condições de 
trabalho. (SILVA, YAZBEK, 2012, p. 14). 

Desta maneira, na década de 1990, o neodesenvolvimentismo apresentou-
se como uma proposta de crescimento econômico, combinado com uma melhor 
distribuição de renda, mas para que fosse possível, deveria potencializar as 
capacidades humanas e assim, mobilizarem a partir do Estado (CEPAL apud MOTA, 
2012). 

Ou seja, diante deste cenário, as ações do governo culminaram, segundo 
Iamamoto (2008), na consolidação de uma economia de regulação monopolista, 
desigual e intensificando ainda mais a dominação externa. 
 

Principalmente a partir da década de 1990, verifica-se o alinhamento do 
Brasil ao movimento geral de globalização financeira e a implementação 
de um conjunto de reformas: reforma administrativa do Estado, abertura 
comercial e financeira, privatizações, desregulamentação da moeda, com 
a instituição do Plano Real em 1994. Ocorre o retorno do Brasil ao circuito 
financeiro internacional, enquanto receptor de recursos externos e 
abertura comercial (SILVA, YAZBEK, 2012, p. 14). 
 

Em “Carta ao povo Brasileiro”, publicada em 22 de junho de 2002, diante da 
possível eleição de um líder de esquerda, Lula acalma o mercado econômico e 
ratifica sua posição em relação a promoção da chamada justiça social, enfatiza a 
necessidade de se mudar a forma atual de governo, dando foco na redução de juros, 
combate à inflação e ao equilíbrio das contas públicas com a estabilidade econômica 
e responsabilidade social, bem como afirma seu compromisso com a geração de 
empreso e melhor distribuição de renda. 

Muito de suas promessas de fato realmente aconteceram, de acordo com 
dados do Ipea (2008), citados por Silva e Yazek (2012), entre 2003 e 2007, houve 
o crescimento produtivo do país, acompanhado pela melhoria de renda das famílias 
e a diminuição do número de pobres, passando de 35% em 2003, para 24,1% em 
2007. 

Assim, cabe a ressalva que as políticas públicas criadas no governo Lula, cujo 
foco era a erradicação da pobreza e desigualdade, diante das raízes neoliberais de 
seu governo, serviram para diminuição dos incides de pobreza e desigualdade social, 
em especial a partir de 2001. 

Mas, infelizmente o capital cobra seu preço e, em consonância ao exposto por 
Iamamoto (2008), diante da tendência da recessão, do desemprego e a 
vulnerabilidade externa, Lula continuou em seu governo- embora seu discurso fosse, 
antes de sua eleição, que o Brasil não iria continuar a financiar banqueiros em 
detrimento do bem-estar do povo brasileiro, exatamente como estava sendo 
praticado por seu antecessor, ajuste fiscal duro, taxas de juros elevadas e livre 
flutuação capitalista continuaram sendo praticados por Lula. 

É inegável, sob o ponto de vista sociológico, no que tange a resolução 
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imediata dos problemas sociais, o esforço do governo petista em, de certa forma, 
compensar as práticas exclusivas do capitalismo, ao criar políticas públicas de 
enfrentamento a pobreza e a desigualdade social. 

Porém, sobre o ponto de vista econômico, as políticas elaboradas pelo 
governo petista foram, como defende Iamamoto (2008, p. 36), ações sociais de 
programas focalizados de combate à pobreza que, na verdade, a maior ação de 
privatização da política social pública, cuja implementação passa a ser delegada a 
organismos privados da sociedade civil.  

Portanto, ao Estado deveria caber a implementação das políticas sociais 
(algumas delas de forte caráter compensatório), ao mesmo tempo em que 
estimulava as atividades do grande capital (ALMEIDA, 2012), assim sendo, o 
aumento da dívida pública, combinada com a desigual distribuição de renda e a 
menor tributação das altas rendas, faz com que a maior carga tributária recaia sobre 
os trabalhadores (IAMAMOTO, 2008, p. 25). 

Diante da prática socioeconômica do governo Lula, somente fez reforçar o 
conceito, já enraizado em nossa sociedade há anos, do clientelismo, em que há uma 
inversão de papeis, tendo o governo sido taxado de benfeitor, porém, seu real papel 
é bem diferente disso, uma vez que, perante a Constituição Brasileira, consta como 
sendo de obrigação do Estado a seguridade a direitos básicos como alimentação, 
trabalho e dignidade humana. 

Para Ranieri (2013, p. 45 e 46), o Estado Constitucional se consolida entre o 
século XIX e início do século XX, e teve como principal finalidade a garantia da 
liberdade privada, política e econômica, bem como a segurança e a propriedade. A 
autora ratifica que a Constituição brasileira garante a liberdade contra o poder 
arbitrário e a igualdade perante a lei e a livre associação a classes. 

Na concepção de Karl Marx, o Estado é tido como dominante, hegemônico, 
portanto, tem como objetivo o acúmulo de capital em detrimento das condições de 
trabalho do proletariado. O que significa dizer que o Estado não visa o bem comum, 
mas o interesse daqueles que detêm o poder (RANIERI, 2013). 

Ou seja, em consonância com o que afirma Iamamoto (2008, p.31) o que se 
observa são soluções políticas para as grandes decisões que presidem a condução 
da vida nacional têm sido orientadas por deliberações “de cima para baixo”. 

Ou seja, diante deste cenário, pode-se presumir que nossa política é formada 
por líderes que, na maior parte das vezes, fecham os olhos para as mazelas da 
sociedade, que por sua vez, não participa ativamente das decisões políticas, 
econômicas e sociais que irão impactar de forma direta sua vida como cidadão. 

Cabe afirmar que os políticos são os grandes articuladores do capital, se não 
reféns dele que, portanto, por meio de um processo enjambrado, se articula e se 
reorganiza de forma desigual e alienante, cuja maior prejudicada é a classe 
trabalhadora.  
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3. A FETICHIZAÇÃO DO CAPITAL E A ALIENAÇÃO DO TRABALHO 
 
Para Almeida (2012) o desenvolvimento capitalista industrial se realizou com 

grande velocidade, mas sem resolver a problemática das desigualdades internas, e 
sem também melhorar a inferioridade da nação brasileira perante o sistema 
mundial. 

Advoga Potyara (2008) que o crescente do capitalismo causou um conflito 
entre o bem-estar humano, já que este sistema econômico privatizou as políticas 
públicas sociais. 

O capitalismo tem a política de “tirar com uma mão e dar com outra”, já que 
as empresas exploradoras do meio ambiente e da força de trabalho, mantém (muitas 
vezes por imposição do poder público) uma política compensatória, que prevê a 
criação de projetos sociais e ambientais, como uma forma de minimizar suas ações 
degradantes.  

Para Mota (2008), este modelo social compensatório, intitulado de estado 
social democrático, impõe a verdade coletiva de que estas ações são projetos de 
desenvolvimento social e ambiental, mas, que na verdade, são pequenas ações 
pontuais de diminuição do impacto de suas práticas capitalistas, mas, que é 
chamada (disfarçadamente) de desenvolvimento econômico da região. 

Potyara (2008) advoga que a história mostra a hegemonia do poder ao 
afirmar que as políticas públicas e as ações sociais de nossos governantes pode ter 
o objetivo de suprir as necessidades da população, desde que os interesses políticos 
também sejam atingidos.  

Para Bauman (2010), as políticas do Estado democrático são constituídas em 
consonância aos interesses e não contra os interesses dos mercados, e seu real 
objetivo (velado, é claro) é permitir a longevidade e segurança do domínio do 
mercado. 

Mesmo havendo real melhora da condição de vida dos brasileiros e 
diminuição significativa da pobreza, as políticas públicas, que se tornam políticas 
partidárias, perdem seu real sentido no mundo capitalizado, onde o que seria uma 
ação de equidade social e melhor distribuição de renda têm como objetivo o 
financiamento do capital em detrimento da classe trabalhadora. 

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios- PNAD (2008), citado 
por Silva e Yazbek (2012), o acesso a bens duráveis como máquina de lavar, 
televisão e geladeira, vem crescendo consideravelmente em nosso país, com 
destaque para o percentual de famílias com computador em casa 34,7%, internet 
27,4% e celular 78,5%, segundo dados de 2009. 

É obvio que estas políticas permitem o aumento do consumo das famílias 
pobres, porém, são iniciativas que não interferem na origem das desigualdades 
(MOTA, p. 168, 2008). 

Iamamoto (2008, p.15) defendem que “a alienação do capital, faz com que a 
classe trabalhadora “acredite” que se pode ter igualdade ao poder consumir como a 
classe burguesa”, mas, para os autores, a fetichização do capital se apropria da força 
do trabalho por meio do juro. O desenvolvimento da valorização do capital permite e 
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torna necessário o desdobramento da taxa geral de lucro.  
Junior (2007) discute sobre os modelos capitalistas e desenvolvimentistas, 

em que, segundo o autor, houve uma expansão ainda que limitada dos direitos 
trabalhistas e sociais, porém o modelo neoliberal de capitalismo inverteu essa 
tendência. Assim sendo, o neodesenvolvimentismo é uma política com foco nos 
resultados e na crescente produção que se desdobra sobre o fomento ao consumo 
e, portanto, incentiva a acumulação do capital. 

 
A transferência de riqueza entre classes e categorias sociais entre países 
está na raiz do aumento do desemprego crônico, da precariedade das 
relações de trabalho, das exigências de contenção salarial, da chamada 
“flexibilidade” das condições e relações de trabalho, além do desmonte da 
proteção social. (IAMAMOTO, 2008, p. 25). 
 

O maior incentivo ao crédito, a fomentação da “sociedade consumo”, atrelado 
aos novos padrões sociais, econômicos e até mesmo familiares, causou um grande 
colapso financeiro na vida do trabalhador, uma vez que diante do alto índice de 
endividamento, teve que, mais uma vez, recorrer ao capital alheio para sanar suas 
dívidas. Para Iamamoto, (2008) a forma de empréstimo é peculiar da circulação do 
capital como mercadoria. 
 

A introdução dos cartões de crédito foi um sinal do que viria a seguir. 
Foram lançados no mercado cerca de 30 anos atrás, com o slogan 
exaustivo e extremamente sedutor “Não adie a realização do seu desejo”. 
Você deseja alguma coisa, mas não ganha suficiente para adquiri-la? 
(BAUMAN, 2010, p. 12). 
 

A propósito, recente pesquisa revela que, no Brasil, houve significativas 
mudanças no padrão de consumo da classe trabalhadora. Foram incorporadas 16 
milhões de famílias ao mercado de consumo. Com isso, houve uma grande facilidade 
de acesso ao crédito. (MOTA, 2008, p. 168). 
 

No que diz respeito ao Estado, sabe-se que ele, através de estratégias 
políticas e sociais, relacionadas a criações de condições favoráveis ao 
processo de acumulação de capital e da necessidade de dar respostas às 
pressões exercidas pelos trabalhadores, por melhores condições de 
trabalho e de vida, procurou viabilizar, no desempenho de seu papel, as 
circunstâncias para a emergência das políticas sociais (LIRA, 2012, p. 
170). 

 
Bauman (2010) afirma que todos nós podemos ter o que desejamos, mas o 

encurtamento do tempo para a satisfação desta necessidade faz com que a classe 
trabalhadora pague mais por isso.  

E o que resta para a população são as altas taxas de juros em nome do 
consumo desenfreado. Embora seja dado o nome de ascensão da classe média, o 
fomento ao crédito é a forma encontrada pelo governo de reaver o dinheiro “dado” 
as famílias por meio de programas como o bolsa família, já que o pilar do capital é o 
juro, fazendo assim aumentar o capital da classe dominante. 
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4. METODOLOGIA 
 

Este trabalho foi escrito com base em pesquisa bibliográfica, utilizando-se do 
método histórico e social-construtivo, resultando em uma revisão bibliográfica. 

Para Gil (2008), o método social-construtivismo é considerado como uma 
realidade subjetiva, pois é interiorizada por meio da socialização. O autor defende 
também que, ao tomarem contato com condições objetivas historicamente 
determinadas, constroem sua realidade subjetiva que, concomitantemente é 
objetivada, constituindo, dessa forma, a realidade objetiva em que vivem (GIL, 2008, 
p.24). 

Segundo Lakatos, (1992, p. 81), o método histórico consiste em investigar 
acontecimentos, processos e instituições do passado para verificar a sua influência 
na sociedade de hoje. 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos, sendo que sua principal 
vantagem é de permitir que o investigador ter contato com uma gama muito ampla 
de conteúdo (GIL, 2008, p.50). 

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Embora o presidente Lula tenha dado real oportunidade de acesso a bens 
antes pertencentes apenas a classe dominante brasileira- o que é louvável e 
inegável, não se resolveu os problemas sociais a longo prazo, sendo que há hoje um 
número grande de famílias que haviam subido na pirâmide social e que atualmente 
ocupam uma posição inferior à de quando subiu. 

Nosso país clama por políticas públicas que não sejam apenas momentâneas, 
mas sim, de líderes que tenham o real propósito de melhor a sociedade, em que 
saúde, educação, moradia e principalmente trabalho seja possível para todos os 
brasileiros e brasileiras, tornando assim, o desenvolvimento sustentável. 

Mas, o que vimos atualmente é o resultado de uma política eleitoreira e 
partidária, cujo foco não estava sobre os trabalhadores, mas sim, sobre apenas 
possibilidade do partido se manter no poder. 

Medidas como redução de IPI, redução do preço da linha branca e o incentivo 
ao crédito são, antes de tudo, políticas partidárias e não públicas, que alienam a 
classe trabalhadora com o slogan “Sim, você trabalhador pode comprar com seu 
salário”, mas, que na realidade, fomenta o endividamento e o sentimento clientelista 
da população, que reflete se nas urnas. 

A população brasileira teve um significativo aumento de renda, mas, a custo 
de um juro elevadíssimo, sendo assim, dada a sensação de maior equidade social, 
mas, à custa da precarização do trabalho, da exploração do capital. 

Hoje o que se vê são famílias que antes estavam na classe média descaírem 
no patamar, ou seja, infelizmente o processo de inclusão “maquiada” fez com que 
essas pessoas acreditassem que teriam suas vidas melhoras, mas que, em verdade, 
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apenas foram iludidas com o falso sentimento de ganho social. 
Embora todos sejam livres perante a lei, o que se vê na pós-modernidade são 

trabalhadores reféns de seus trabalhados, já que o Estado não cumpre com suas 
obrigações constitucionais, fazendo com que a classe trabalhadora se submeter a 
condições precárias de trabalho e renda, com o único objetivo de sanar 
necessidades básicas como alimento, moradia e saúde, ou, para honrar suas 
prestações de carro, casa e eletrodoméstico, cuja compra foi amplamente 
incentivada pelo governo. 

Desta maneira, fica evidente que o real interesse dos líderes políticos é na 
verdade causar a alienação social, pois, sabe-se que em um país onde não há 
problemas sociais, não há voto, não há exploração da desgraça alheia em nome de 
uma eleição “milagrosa”, pois, entra ano e sai ano, os políticos brasileiros prometem 
resolver problemas que não podem ser resolvidos em apenas quatro anos de gestão, 
se valendo das mazelas sociais que estão enraizadas em nossa cultura de prática 
hegemônica. 
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RESUMO: O presente texto tem como objetivo apresentar uma breve discussão 
acerca das políticas de enfrentamento a pobreza e melhora da condição de vida dos 
trabalhadores brasileiros, que foram implementadas sobretudo no governo Lula, cuja 
análise leva em consideração seus ônus e os ganhos. De forma crítica, pretendeu-se 
analisar as conquistas sociais e a alienação que ocorreu com a fetichização do 
capital, fruto de uma política expansionista e demagoga. De maneira sucinta, 
apresentou-se alguns conceitos do neodesenvolvimentismo, assim como a 
precarização das condições de trabalho e renda do trabalhador brasileiro, que, 
mediante o alto incentivo ao crédito e ao consumismo desenfreado, torna a classe 
trabalhadora refém do capital com a falsa promessa de inclusão social. Procurou-se 
também, problematizar as políticas compensatórias e a taxa de endividamento do 
trabalhador, resultante da alta taxa de juros praticada no Brasil, assim como discute-
se também a hegemonia dos políticos e o sentimento clientelista de nossa 
população, que é altamente reforçada pelas políticas governamentais.  
PALAVRAS-CHAVE: Governo Lula. Políticas Públicas. Capital Fetiche. Alienação do 
Trabalhador. 
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